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Finalmente, as macro e microrelações de poder e discurso entre 
a antropologia e o seu outro estão abertas à investigação. Nós 
sabemos algumas das perguntas que valem a pena ser feitas e 
perguntá-las torna-se parte da disciplina. (Rabinow, 2002)
Repleto	de	conhecimento	antropológico,	leveza	e	provocações	Designs for 

























































no	que	 se	 entende	como	“posição	pós-moderna”.	Apesar	de	Geertz	 ser	
o	grande	inspirador	dessa	antropologia,	denominada	de	“pós-moderna”,	




da	 antropologia,	 no	 qual	 a	 disciplina	 dedicou-se	 à	 crítica	 de	 tradições	

















No	 entanto,	 há	 questões	 em	 comum	 que	 perpassam	 os	 diálogos.	
Uma	delas	é	a	crítica	ao	conceito	de	cultura	como	totalidade	e	homoge-
neidade,	e	o	questionamento	do	poder	explicativo	deste	conceito.	Bem	
como,	as	críticas	aos usos da diversidade e da diferença,	para	usar	uma	
expressão	de	Geertz	(1999),	na	constituição	de	representações	culturais	
e	de	autoridades	etnográficas.	Enfim,	como	colocou	Lila	Abu-Lughod	



































mais	possível	 abordar	 a	noção	de	 cultura	 como	entidades	 separadas	que	
ocupam	espaços	descontínuos.	No	entanto,	ele	afirma,	que	de	certa	forma,	
os	antropólogos	ainda	continuam	dedicando-se	ao	tema	da	cultura.	





















Os	 resultados	dessa	 “experimentação”	podem	 ser	 conferidos	nos	 sites	























cindível	buscar,	empiricamente, o grau de padronização na esfera da cultura,	bem	como	
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